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INTRODUÇÃO 

As inundações figuram entre os desastres naturais mais recorrentes e destrutivos 

em escala global, que causam expressivos prejuízos humanos, sociais e econômicos 

(Termeh et al., 2018). O crescimento populacional, a urbanização acelerada e as 

mudanças no uso e cobertura do solo têm intensificado a ocorrência desses eventos, 

especialmente em áreas urbanas vulneráveis (Doocy et al., 2013; Khodaei et al., 2025). 

No Brasil, ainda predomina uma abordagem reativa na gestão de riscos, o que evidencia 

a necessidade de estratégias preventivas e de planejamento territorial mais eficientes 

(Marengo et al., 2023). 

Em Pernambuco, eventos de precipitação extrema têm evidenciado a elevada 

vulnerabilidade hidrológica de áreas com infraestrutura urbana limitada, em especial em 

municípios de pequeno e médio porte (Lima et al., 2021; Polycarpo et al., 2023). O 

município de Correntes, localizado no Agreste pernambucano, tem registrado episódios 

de chuvas intensas e transbordamento de rios que cortam a cidade, como o Rio Mundaú. 

Em julho de 2022, fortes precipitações causaram alagamentos, desalojaram moradores e 

danificaram a ponte de acesso à cidade, evidenciando a vulnerabilidade da região a 

eventos extremos (Valença, 2022). 

Nesse contexto, o mapeamento da suscetibilidade a inundações é essencial para a 

gestão de bacias hidrográficas e redução dos impactos associados a eventos extremos 

(Termeh et al., 2018). Métodos de tomada de decisão multicritério integrados a Sistemas 

de Informações Geográficas (SIG) têm sido amplamente empregados para a identificação 

de áreas propensas a inundações, permitindo a análise conjunta de múltiplos fatores 

ambientais e antrópicos (Chaulagain et al., 2023). 

Lima et al. (2025) avaliaram a suscetibilidade a inundações no município de 

Jequié (BA) por meio da integração de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) e do 
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Processo Analítico Hierárquico (AHP). Foram considerados nove fatores na análise, entre 

eles, variáveis de natureza topográfica, hidrológica, geológica e antrópica. Os resultados 

do AHP destacaram a influência de áreas com baixa declividade, baixa elevação, elevada 

urbanização e deficiência na drenagem urbana. Além disso, o estudo identificou que cerca 

de 60% da área apresentava classes de alta a muito alta vulnerabilidade. 

No entanto, a análise isolada da importância desses fatores não é suficiente para 

determinar a vulnerabilidade de áreas de acordo com a contribuição agregada deles. Nesse 

contexto, surgem métodos multicritério como o TOPSIS que permitem definir índices 

agregados para cada ponto no território e assim facilitar seu georreferenciamento (Pathan 

et al., 2022). 

Neste trabalho, propõe-se uma abordagem metodológica para o mapeamento da 

suscetibilidade a inundações no município de Correntes, em Pernambuco, Brasil, a partir 

da aplicação do método AHP-TOPSIS, com indicadores e pesos extraídos do estudo de 

Lima et al. (2025). 

METODOLOGIA 

Indicadores Analisados e Atribuição de Pesos 

A escolha dos indicadores e a atribuição dos pesos seguem a proposta apresentada 

por Lima et al. (2025). Os indicadores considerados nesta análise são a altimetria (cotas 

altimétricas), a declividade, o uso e cobertura do solo, a pedologia do solo, os grupos 

hidrológicos do solo, a distância dos corpos hídricos, o índice topográfico de umidade e 

a curvatura da encosta. Os pesos adotados correspondem aos valores definidos por Lima 

et al. (2025) por meio do método AHP, o que garante coerência metodológica, redução 

da subjetividade e maior confiabilidade da análise multicritério. 

Método Multicritério: TOPSIS 

O método TOPSIS (Technique for Order Preference by Similarity to an Ideal 

Solution) é uma técnica de tomada de decisão multicritério amplamente utilizada em 

estudos ambientais, baseada na ordenação de alternativas com base na proximidade em 

relação à solução ideal positiva e ao afastamento da solução ideal negativa (Hwang e 

Yoon, 1981).  

Inicialmente, constrói-se a matriz de decisão X = [xᵢⱼ], na qual xᵢⱼ representa o valor 

do critério j associado à alternativa i. Em seguida, realiza-se a normalização vetorial dos 

dados para eliminar diferenças de escala, expressa por: 

𝑟ᵢⱼ =
𝑥ᵢⱼ

√(∑ᵢ 𝑥ᵢⱼ²)
         (1) 

Após a normalização, os valores são ponderados pelos pesos dos critérios, 

obtendo-se a matriz normalizada ponderada, conforme Equação 2. 

vᵢⱼ = wⱼ · rᵢⱼ         (2) 

em que wⱼ corresponde ao peso do critério j. 

Para cada critério analisado, são definidas a solução ideal positiva (A⁺) e a solução 

ideal negativa (A⁻). Para critérios de benefício, a solução ideal positiva corresponde ao 

maior valor e a negativa ao menor valor; para critérios de custo, ocorre o inverso. Assim, 

é possível calcular as distâncias euclidianas de cada alternativa em relação às soluções 

ideal positiva (Equação 3) e negativa (Equação 4).  
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Dᵢ⁺ = √(∑ⱼ (vᵢⱼ − Aⱼ⁺)²)        (3) 

Dᵢ⁻ = √(∑ⱼ (vᵢⱼ − Aⱼ⁻)²)     (4) 

Por fim, obtém-se o índice de proximidade relativa, que expressa o grau de 

similaridade de cada alternativa em relação à solução ideal positiva (Equação 5). 

Cᵢ = Dᵢ⁻ / (Dᵢ⁺ + Dᵢ⁻)        (5) 

Valores mais elevados de Cᵢ indicam maior proximidade da solução ideal positiva. 

Esse índice permite a separação espacial das áreas em cinco classes (muito baixa, baixa, 

média, alta e muito alta) e permite a elaboração do mapa final de suscetibilidade a 

inundações. 

RESULTADOS ESPERADOS 

O mapeamento da suscetibilidade a inundações no município de Correntes (PE) 

deve revelar um padrão espacial associado às características físico-ambientais e à 

ocupação urbana local. Devido à inserção do município no Agreste pernambucano, com 

relevo suavemente ondulado, presença de cursos d’água e setores urbanos implantados 

em áreas de baixa declividade, é possível que as classes de média a alta suscetibilidade 

se concentrem principalmente nas áreas mais baixas e próximas aos corpos hídricos. 

Espera-se que as áreas urbanizadas, caracterizadas por elevados níveis de 

impermeabilização do solo e menor capacidade de infiltração, apresentem maior 

propensão ao acúmulo de água superficial, sobretudo quando associadas a valores 

elevados do Índice Topográfico de Umidade (TWI) e a curvaturas convergentes da 

encosta. Por outro lado, é esperado que regiões situadas em cotas mais elevadas, com 

maiores declividades e maior cobertura vegetal, sejam classificadas como de baixa 

suscetibilidade à inundação. 

Além disso, espera-se que a aplicação do método AHP-TOPSIS evidencie áreas 

prioritárias para intervenções estruturais e não estruturais no município. Dessa forma, é 

possível que os resultados forneçam subsídios técnicos relevantes para o planejamento 

urbano, a gestão da drenagem e a definição de estratégias preventivas voltadas à redução 

dos impactos de eventos extremos em Correntes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os métodos AHP-TOPSIS vêm sendo empregados para identificação e a 

espacialização de áreas suscetíveis a inundações, ao empregar indicadores físico-

ambientais consolidados e pesos derivados de estudos previamente validados, garantindo 

consistência e confiabilidade à análise multicritério. Dessa forma, a metodologia 

apresenta potencial replicável e adaptável a diferentes contextos territoriais, 

especialmente em regiões com limitações de dados hidrológicos, capaz de subsidiar o 

planejamento territorial, a gestão de riscos e a formulação de políticas públicas voltadas 

à mitigação dos impactos de eventos hidrológicos extremos. Nesta proposta, a 

metodologia será aplicada ao município de Correntes com o intuito de mapear a 

suscetibilidade local à eventos de inundações. 
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